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RESUMO 

Foi estudada a adsorção do fósforo por amostras de três 
horizontes, A1 (0-22cm), A 3 (22-56cm) e B 2 2 (155-200cm), de 

um Latossolo do Estado de Minas Gerais por meio da isoterma 

de Langmuir. 

Os valores de adsorção máxima (b) e da constante de seleti¬ 

vidade ( K ) calculados a partir da forma linear da equação de 

Langmuir foram correlacionados com algumas características físicas 

e químicas apresentadas pelos citados horizontes. 

Os resultados encontrados permitiram concluir que: 

a — As isotermas de adsorção mostraram duas regiões dis

tintas: aquela em que o fosfato é fortemente retido foi convenien

temente descrita pela equação de Langmuir. 

b — Em virtude da diversidade das características físicas e 
químicas dos horizontes houve grande variação nos valores de 

adsorção máxima (b) e da constante de seletividade ( K ) . 

I N T R O D U Ç Ã O 

A adsorção do fosfato pelas partículas do solo é um fenômeno há 
muito conhecido. Entretanto, apesar do grande número de trabalhos 
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já executados para esclarecer esse assunto da físico-química do solo, 
que tem elevada importância sobre a fertilidade do mesmo, muito pouco 
se conhece ainda, acerca de seus detalhes. 

Neste trabalho se pretendeu alcançar dois objetivos: 

a — determinar a adsorção máxima e as constantes de seletividade 
de três horizontes de um Latossolo do Estado de Minas Gerais, através 
da isoterma de Langmuir. 

b — correlacionar os valores encontrados com algumas caracte
rísticas físicas e químicas dos mesmos horizontes. 

Como já foi referido, muitos estudos já foram efetuados para se 
obter um melhor conhecimento sobre a adsorção do fosfato pelo solo. 
Ultimamente, a isoterma de Langmuir tem sido muito utilizada com 
essa finalidade. No Brasil, entre os poucos autores que se valeram desse 
processo podem ser citados SÁ JR. et al (1968), LOURENÇO (1973), 
BITTENCOURT & ZAMBELLO (1973) e LEAL & VELOSO (1973). 

MATERIAIS Ε MÉTODOS 

Foram utilizadas amostras dos horizontes A1 (0-22cm), A 3 (22-56cm) 
e B 2 2 (155-200cm) de um Latossolo Roxo Distrófico do Município de 
Laras, Estado de Minas Gerais, cujas características referidas neste 
trabalho estão na Tabela 1. 

Os métodos empregados para a obtenção dos dados da Tabela 1 
são descritos a seguir. 



Argila % — Método da pipeta (GROHMANN & VAN RAIJ, 1974). 

St, m 2 /g — Método proposto por HEILMAN et al (1965) que uti
liza como fase adsorvida o éter monoetílico do etileno 
glicol (2-etoxietanol) (EMEG); o cálculo da superfí
cie específica foi feito pela fórmula empregada por 
GROHMANN (1972). 

mg EMEG/g de terra 
St, m 2 /g -

2,86 χ IO 4 g/m 2 

pH — Relação terra — água igual a 1:2,5 (VETTORI, 1969). 

C % — Combustão úmida com ácido crômico (VETTORI, 1969). 
Fe 2O s livre — Redução do Fe com ditionito de sódio e complexão 

com citrato de sódio 0,3M e bicarbonato de sódio 1M 
(JACKSON, 1965). O desenvolvimento da cor foi 
obtido com o emprego de ácido ascórbico, 1-10 fenan-
trolina a 0,25% e citrato de sódio a 25%, fazendo-se 
a leitura em fotocolorímetro. 

CTC — Extração com acetato de amônio a pH 7,0 (VETTORI, 
1969). 

Ki e Kr — Ataque da amostra de T .F .S .A com H 2 S0 4 d = 1,47, 
a quente sob refluxo. No extrato determinaram-se 
teores de S i 0 2 , A1 2 0 3 e Fe 2O s (VETTORI, 1969). 

Para a determinação da adsorção máxima foi utilizada a metodo
logia proposta por OLSEN & WATANABE (1957) que faz uso da equação 
de Langmuir a qual, na sua forma linear, é dada pela seguinte expressão: 

C 1 1 
= + C 

x/M Kb b 

C = concentração de Ρ na solução de equilíbrio. 

x /M = quantidade de Ρ adsorvido por unidade de peso de solo 
(ug P/g de solo). 

b = capacidade máxima de adsorção de P. 

Κ = constante de energia de retenção de P. 

l /b = inclinação da reta ou isoterma (coeficiente angular). 

Porções de 5 g de terra foram transferidas para frascos de Erlen-
meyer de 250 ml aos quais se acrescentaram, em duplicata, 10 ml de 



solução de Ca Cl 2 0,05M e quantidades convenientes de solução de 
KH :,P0 4 e água destilada de modo a se obterem volumes finais de 50 ml. 
As quantidades de KH 2 P0 4 empregadas foram as necessárias para dar 
a volumes de 50 ml de solução as seguintes concentrações de Ρ 
(Tabela 2). 

Os erlenmeyers foram colocados em agitador sendo agitados durante 
17 horas. As suspensões foram, a seguir, centrifugadas a 2.500/3.000 rpm 
durante 15 minutos, determinando-se o teor de Ρ no sobrenadante pelo 
método do reativo sulfo-bismuto-molíbdico, proposto por CATANI & 
JACINTHO (1974). 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos se encontram na Tabela 3. 



Com os dados da Tabela 3 foram calculadas as quantidades sorvidas 
C 

de P, em /Ag/g de terra (x/M) e as relações . 
x /M 

C 
Determinadas as equações de regressão linear . 10 4 χ C 

x/M 
foram calculados os valores de adsorção máxima (b) e a constante de 
seletividade K. Os resultados estão na Tabela 4. 

Observa-se uma grande diferença tanto nos valores de adsorção 
máxima como nos da constante de seletividade, que para os horizontes 
A 3 e B 2 2 se apresentaram muito altos. 

As isotermas de adsorção são mostradas na Fig. 1. A Fig. 2 apre
senta os resultados da aplicação da equação de Langmuir aos dados de 
adsorção de P. Os pontos usados para traçar as isotermas de Langmuir 
correspondem à região de adsorção II proposta por MULJADI et al 
(1966) pois as concentrações da região I são muito baixas para serem 
avaliadas com precisão. 

A Fig. 2 mostra uma boa adequação dos dados de adsorção de Ρ 
à equação de Langmuir pois foram obtidas relações lineares para os 
três horizontes com coeficientes de correlação altamente significativos 
(Tabela 4). 

Para tentar explicar as diferenças encontradas nos três horizontes 
quanto aos parâmetros b e Κ da equação de Langmuir foram efetuadas 
correlações e ajustadas equações de regressão linear entre os referidos 







parâmetros e algumas características físicas e químicas dos horizontes. 
Os resultados encontrados estão na Tabela 5. 

Não obstante ter sido apenas três o número de pares de dados 
utilizados para os cálculos, não permitindo, de certa forma, o teste de 
significância estatística dos coeficientes de correlação encontrados, os 
mesmos mostram as tendências da influência de cada característica 
na adsorção do fósforo. 

Os resultados encontrados quando se correlacionou adsorção má
xima (b) χ teor de carbono não concordam com os encontrados por 
LEAL & VELOSO (1973), LOURENÇO (1973) e BITTENCOURT & 
ZAMBELLO (1973) os quais encontraram correlação significativa e 
positiva entre adsorção máxima e carbono. 

Embora sendo um Latossolo, o solo utilizado apresenta um teor de 
argila que aumenta com a profundidade, o que, de certa maneira, 



influenciou na maior adsorção de fósforo pelas amostras dos horizontes 
sub-superficiais, resultados que estão de acordo com os encontrados por 
LEAL & VELOSO (1973) e SÁ JR. (1969), mas que não concordam com 
os obtidos por FASSBENDER (1969). 

Os coeficientes de correlação encontrados para as demais variáveis 
independentes apresentam valores relativos concordantes com os suge
ridos por BRAGA (1973), com exceção do pH, como pode ser visto na 
Tabela 6. 

CONCLUSÕES 

As principais conclusões que se podem tirar do trabalho são as 
seguintes: 

a — As isotermas de adsorção mostraram duas regiões distintas; 
aquela em que o fosfato é fortemente retido foi convenientemente des
crita pela equação de Langmuir. 

b — Em virtude da diversidade das características físicas e químicas 
.dos horizontes houve grande variação nos valores de adsorção máxima 
(b) e da constante de seletividade (K). 



SUMMARY 

P H O S P H O R U S A D S O R P T I O N BY A L A T O S S O L F R O M T H E S T A T E O F 
M I N A S G E R A I S , B R A S I L 

It: was studied the adsorption of Ρ by samples of the horizons A1 (0-22cm), A 3 (22-56cm) 
and B 2 2 (155-200cm) of a Latossol f rom the State of Minas Gerais, Brasil, by mean of the 
isotherm of Langmuir. 

The maximum adsorption values (b) and selectivity constant ( K ) calculated from the 
linear pattern of the Langmuir equation were correlated with some physical and chemical: 
characteristics of the horizons. 

The main conclusion were as follows : 

a) The adsorption isotherm showed two definite regions: the one regarding to the high Ρ 
fixation is in accordance with the Langmuir equation. 

b) It was observed big differences in respect to the values of maximum adsorption ( b ) 
as well as to the selectivity constant ( K ) . 
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